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			Apresentação


			


			Marcos foi o primeiro a se aventurar na construção de uma narrativa a respeito de Jesus Cristo. E, por isso mesmo, sua iniciativa confere à obra um papel de grande importância: seu autor inaugura um novo estilo literário, o gênero chamado “evangelho”. O Evangelho de São Marcos é o menor dentre os sinóticos e termina de maneira um tanto ríspida, narrando poucos dados sobre a ressurreição do Senhor e deixando as mulheres, antes incumbidas de anunciar o Ressuscitado, sem concluir sua missão.


			No Evangelho de Marcos, é possível perceber a grande dificuldade dos discípulos e discípulas de Jesus, que, apenas depois da experiência com o Ressuscitado, podem compreender seus ensinamentos e ações. Dessa maneira, a paixão, morte e ressurreição são a luz que ilumina a leitura de todos os fatos. Assim, a partir da dinâmica desenvolvida pelo evangelista para responder às questões da comunidade em que está inserido, seu livro pode ser considerado como o “Evangelho do discipulado” e, nele, São Marcos expõe um caminho a ser percorrido por aqueles que se colocaram como discípulos e discípulas de Jesus.


			É muito perceptível, em São Marcos, a presença de um projeto geográfico, ou seja, da periferia para o centro, que revela a ação de Jesus desenvolvida muito mais na região periférica do que no centro do poder. Confirmando, desse modo, que o Messias Jesus não surge como era esperado. Ele vem, sim, contradizendo a lógica do poder dos reis salvadores humanos, mesmo porque seu Reino é o Reino de Deus.


			Marcos, provavelmente, foi um judeu que se converteu ao movimento cristão. Seu nome semita era João, acompanhado do sobrenome Marcos, que é romano. O autor é constantemente identificado como próximo, parente, de um discípulo missionário de protagonismo muito relevante no livro dos Atos dos Apóstolos: Barnabé. Também existe a probabilidade de que sua mãe seja uma mulher chamada Maria, citada no mesmo livro (cf. At 12,12-25). Seria ele, ainda, companheiro de Paulo em suas viagens (cf. At 15,37-39), sugestão apoiada em algumas das epístolas paulinas (cf. Cl 4,10; 2Tm 4,11; Fm 24). Outra informação a respeito do autor seria sua proximidade com Pedro, conforme menção na primeira carta de autoria do apóstolo (cf. 1Pd 5,13).


			Nos passos de São Marcos convida cada um dos leitores a se aproximar do Evangelho com um coração de discípulo e discípula, um caminho que não pode ser realizado de forma parcial e distante de Jesus. Serão 30 dias olhando para a vida de Jesus a partir da ótica de São Marcos, e, ao final desses múltiplos olhares, poderemos redirecionar nossos olhares como discípulos missionários de Jesus Cristo. 


		







		

			1º dia


			Iluminação


			


		

			1Começo da Boa Notícia de Jesus, o Messias, 


			o Filho de Deus. 2Está escrito no livro do profeta Isaías: “Eis que eu envio o meu mensageiro na tua frente, 


			para preparar o teu caminho. 3Esta é a voz daquele que grita no deserto: Preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas!” 4E foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo 


			de conversão para o perdão dos pecados. 5Toda a região da Judeia e todos os moradores de Jerusalém iam ao encontro de João. Confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão. 6João se vestia com uma pele de camelo, usava um cinto de couro e comia gafanhotos e mel silvestre. 7E pregava: “Depois de mim, vai chegar alguém mais forte do que eu. E eu não sou digno sequer de me abaixar para desamarrar as suas sandálias. 


			8Eu batizei vocês com água, mas ele batizará vocês com o Espírito Santo”. 9Nesses dias, Jesus chegou de Nazaré da Galileia, e foi batizado por João no rio Jordão. 


			10Logo que Jesus saiu da água, viu o céu se rasgando, 


			e o Espírito, como pomba, desceu sobre ele. 


			11E do céu veio uma voz: “Tu és o meu Filho amado; 


			em ti encontro o meu agrado” (Mc 1,1-11).


		

			Marcos é o primeiro Evangelho a ser escrito e, por isso, desde as primeiras palavras, ele narra a trajetória de Jesus como o princípio da Boa Notícia (Evangelho) para a humanidade. Deve-se lembrar de que, no primeiro século, a Boa-nova por excelência era anunciada pelo imperador romano. Ele era, por direito divino, o escolhido para ser o portador e disseminador das boas-novas aos seus súditos. A teologia imperial alegava que os deuses – especialmente Júpiter – tinham escolhido Roma e seus imperadores para governar o mundo e manifestar o desejo e as bênçãos dos deuses entre as nações. No entanto, quando os romanos falavam em “evangelho”, os ouvidos dos camponeses da Palestina entendiam terror, violência e escravidão. Terror e violência que exigiam das nações conquistadas plena obediência ao imperador romano. Nesse sentido, o Evangelho de São Marcos desautoriza o imperador e estabelece Jesus como o princípio e o fundamento do Evangelho. O profeta João Batista, em suas ações e discursos, reflete as palavras de Isaías 40,3: “Uma voz grita: ‘Abram no deserto um caminho para Javé; na região da terra seca, aplainem uma estrada para o nosso Deus’”. Ele antecede a chegada do Messias Jesus e prepara seu caminho. No entanto, o batismo de João já indicava a exigência radical de mudança de vida e, certamente, é uma clara indicação de que não é possível caminhar com Jesus e permanecer do mesmo tamanho! João Batista se apresenta despojado de qualquer arrogância. Sabe-se chamado por Deus e reconhece sua vocação profética; porém, tem consciência de que não é digno de se abaixar para desamarrar a correia das sandálias de Jesus; se ele batiza com água, aquele que vem depois dele, Jesus, batizará com o Espírito Santo. O batismo é o momento por excelência onde se revela a identidade de Jesus: ele é o Filho de Deus. Jesus, o único que batiza com o Espírito, é batizado nas águas. Exatamente como João Batista está posicionado entre a velha e a nova aliança, Jesus é o intermediário entre Deus e os homens. Quando Jesus sai da água, ele vê o céu se abrir, e percebe que Deus constrói uma ponte sobre o abismo que separa céu e terra. O princípio do Evangelho (1,1) remete-nos ao princípio da criação (cf. Gn 1,1), quando o Espírito pairava sobre a face das águas. O Espírito vem sobre Jesus, no princípio da nova criação, como uma pomba que desce sobre ele. Todavia, o Espírito não somente paira sobre Jesus, mas vem para nele fazer morada permanente 


			(cf. Is 11,2; 61,1; Lc 4,18). Como Filho amado de Deus, pleno e guiado pelo Espírito, Jesus age com a autoridade e o poder de Deus. Assim, suas palavras e seus gestos podem ser compreendidos como exemplos concretos do que significa viver sob a direção do Espírito. E isso se torna, de fato, uma clara orientação de que a vocação de cada discípulo e discípula deve ser realizada sob o impulso do Espírito Santo, que em nós habita.


			Oração


			Não somos absolutamente nada sem a oração, 


			e jamais conheceremos o coração do Pai, sem a oração.


		







		

			2º dia


			Iluminação


			




			12Em seguida, o Espírito impeliu Jesus para o deserto. 13E Jesus ficou no deserto durante quarenta dias, 


			e aí era tentado por Satanás. Jesus vivia entre 


			os animais selvagens, e os anjos o serviam. 


			14Depois que João Batista foi preso, Jesus voltou 


			para a Galileia, pregando a Boa Notícia de Deus: 


			15“O tempo já se cumpriu, e o Reino de Deus está próximo. Convertam-se e acreditem na Boa Notícia”. 16Ao passar pela beira do mar da Galileia, Jesus viu Simão e seu irmão André; estavam jogando a rede ao mar, pois eram pescadores. 17Jesus disse para eles: “Sigam-me, e eu farei vocês se tornarem pescadores 


			de homens”. 18Eles imediatamente deixaram as redes 


			e seguiram a Jesus. 19Caminhando mais um pouco, Jesus viu Tiago e João, filhos de Zebedeu. Estavam na barca, consertando as redes. 20Jesus logo os chamou. E eles deixaram seu pai Zebedeu na barca com os empregados e partiram, seguindo a Jesus (Mc 1,12-20).




			São Marcos nos ensina que somos chamados a ser discípulos de Jesus. No início de sua missão, não era raro encontrar Jesus caminhando à procura daqueles que haveriam de ser seus primeiros discípulos. Mas o que significa ser discípulo? É justamente aquele que assume o estilo de vida de seu mestre, que abandona sua presumida segurança e segue, com radicalidade, o seu chamado. Ser discípulo é ser e fazer aquilo que é próprio do Mestre. Não se trata de uma imitação artificial, como de alguém que estivesse representando um personagem no palco de um teatro, e que, finalizada a apresentação, o ator volta a ser quem sempre foi. Contrariamente, o discípulo se veste e se reveste de Jesus, de modo que não é mais o discípulo quem vive, e sim Jesus quem vive nele. 


			Caminhando, Jesus vê dois irmãos – Simão e André –, que estavam em plena atividade. Eram pescadores e tratavam de lançar as redes ao mar, a fim de buscarem recursos para a sobrevivência da família. Eles faziam a mesma atividade, dia após dia, por longos anos e, agora, surgia diante deles um estranho que propunha algo inimaginável: que se tornassem pescadores de homens. Deve-se notar a profunda habilidade pedagógica da conversa de Jesus. Ele lê a realidade dos dois irmãos e, imediatamente, faz uma nova leitura da atividade profissional deles a partir da realidade de sua própria missão. Utiliza, portanto, uma linguagem que os pescadores poderiam compreender a partir de seu mundo diário. “Venham”, disse Jesus, e eles, imediatamente, foram. Deixaram para trás tudo o que poderia causar embaraço e impedir o seguimento. Impressiona a força das palavras de Jesus. Palavras que são pronunciadas com autoridade e que persuadem todos aqueles que as ouvem. São palavras que falam alto no coração e constrangem a pessoa a abandonar tudo e iniciar o processo de discipulado. Os dois irmãos não serão mais reconhecidos na vila em que moravam como exímios pescadores. A partir daquele convite, a história da vida deles será dividida entre antes e depois do encontro com Jesus. Assim, serão eles conhecidos para sempre como pescadores de homens. 


			Jesus continua caminhando e encontra outros dois irmãos – Tiago e João –, que também trabalhavam num barco, mas, dessa vez, consertando as redes que se encontravam danificadas. Novamente, diante do chamado de Jesus, eles abandonaram as redes, o barco, a profissão, os empregados e o próprio pai – Zebedeu –, e foram atrás de Jesus. Há, sem sombra de dúvida, algo de irresistível no chamado de Jesus. Porém, antes de aceitarem seguir Jesus, era necessário que eles estivessem com a mente e os ouvidos abertos e sem preconceito para escutá-lo. Possivelmente, aqui reside um dos maiores problemas do ser humano: a recusa em parar tudo o que se está fazendo, para escutar. Muitas vezes nossas vidas estão completamente inundadas de ruídos que dificultam ouvir o chamado de Jesus. Os discípulos da primeira hora tinham mente, ouvidos e coração completamente abertos para ouvir o Mestre e, depois, segui-lo. 


			Oração


			Completamo-nos à medida que amamos.


		







		

			3º dia


			Iluminação


			




			21Foram à cidade de Cafarnaum e, no sábado, 


			Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. 


			22As pessoas ficavam admiradas com o seu ensinamento, porque Jesus ensinava como quem 


			tem autoridade e não como os doutores da Lei. 


			23Nesse momento, estava na sinagoga um homem possuído por um espírito mau, que começou a gritar: 24“Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para 


			nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus!” 25Jesus ameaçou o espírito mau: “Cale-se, e saia dele!” 26Então o espírito mau sacudiu o homem com violência, deu um grande grito e saiu dele. 27Todos ficaram muito espantados e perguntavam uns aos outros: “O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade... 


			Ele manda até nos espíritos maus e eles obedecem!” 


			28E a fama de Jesus logo se espalhou por toda parte, 


			em toda a redondeza da Galileia (Mc 1,21-28).




			Jesus, na passagem do Evangelho de São Marcos, se encontra numa sinagoga na cidade de Cafarnaum, com o objetivo de ensinar. No entanto, São Marcos não está preocupado em narrar as palavras eficazes de Jesus, e sim a sua ação contra o império da maldade. Percebe-se que o demônio conhece Jesus; no entanto, não age como discípulo, mas como alguém que atua contra ele. Não podemos deixar de perceber uma ironia fina no texto, isto é, um dos possíveis significados de Cafarnaum é “cidade do conforto”. No entanto, o que encontramos na cidade é justamente uma situação de desconforto gritante e que precisará de Jesus, para trazer o conforto e a restauração de uma vida oprimida. A missão de Jesus é direcionada para aqueles que são excluídos da sociedade, aqueles que sobram e, por isso mesmo, não merecem qualquer tipo de consideração. Jesus se relaciona com aquele que ninguém se relacionava porque era considerado impuro. As barreiras que são construídas para isolar as pessoas são completamente destruídas por Jesus. A preocupação dele não era com os puros, mas com a reabilitação daqueles que eram lançados diariamente na periferia da vida. Diante da pessoa possuída por um espírito impuro, Jesus o faz calar a fim de que aquele homem possa voltar a falar com suas próprias palavras. Nesse sentido, a ação de Jesus recupera a autonomia do sujeito. Não é mais necessário que outro se expresse por ele e muito menos casse a sua palavra. Aquele que havia sido emudecido poderia, agora, reconhecer o som de sua própria voz. Aquele que não tinha voz passa, através da ação de Jesus, a ser autor de sua vida. Ele, definitivamente, não estava mais sujeito às forças do mal. Recuperando sua plena humanidade, aquele homem estava pronto para uma nova realidade de vida. São Marcos deixa claro que a autoridade de Jesus não possuía relação alguma com a autoridade dos especialistas na lei. Se a letra mata, a autoridade de Jesus, a partir de sua ação, produzia vida e libertação. Jesus não se encontrava preso a expressões religiosas que prendiam o ser humano e o inutilizavam. Vida digna e livre era o elemento mais importante nas ações e palavras de Jesus. A nova prática de Jesus revelava, de uma vez por todas e sem lugar para quaisquer dúvidas, onde se encontrava a santidade e a autoridade da palavra. Tratava-se, na verdade, de uma boa-nova que entusiasmava quem se encontrava perto, porque todos começavam a discernir entre os espaços de santidade e de impureza, de autoridade e de impotência, de libertação e de dominação, de vida e de morte.
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